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O VII Encontro Nacional dos Conselhos de 
Usuários da Cassi aconteceu nos dias 12 e 13 de 
novembro de 2014, no Hotel Mercure Brasília Lí-
der, em Brasília. O tema deste ano foi “Caixa de 
Assistência: Fortalecer o Pertencimento em Busca 
da Sustentabilidade”.

A escolha do tema teve como principal objetivo 
estimular nos conselheiros presentes o verdadeiro 
signi� cado da Caixa de Assistência como entidade 
fundada pelos próprios funcionários do BB, além 
de tratar de questões voltadas à compreensão da 
aplicabilidade da participação social no contexto 
das políticas de saúde adotadas pela Cassi. O en-
contro também procurou discutir demais temas de 
saúde visando à proposição de alternativas volta-
das para a sustentabilidade da Caixa de Assistência. 

Mais uma vez estiveram reunidos na capital o 
Distrito Federal e os 25 estados onde há Conselhos 
de Usuários instalados, representados por seus 
conselheiros e conselheiras. E, neste ano, com uma 
particularidade: a vinda de dois representantes de 
cada estado, num total de 52 presentes. 

O encontro promovido pela Diretoria de Saúde 
e Rede de Atendimento contou com uma progra-
mação diversi� cada, que incluiu apresentações das 
diretorias dos eleitos, de experiências exitosas de 
voluntariado nas parcerias entre Conselhos de Usu-
ários, Cassi e Banco do Brasil, trabalhos em grupo e 
espaço de debate democrático em plenário.

O diretor de Saúde e Rede de Atendimento, 

William Mendes, expôs os projetos que pretende 
implementar durante sua gestão. 

A diretora de Planos de Saúde e Relaciona-
mento com Clientes, Miriam Fochi, explanou so-
bre as atividades de sua diretoria, as mudanças 
ocorridas nos últimos dois anos, além de outros 
projetos que serão implementados.  

Os participantes também assistiram a uma 
palestra ministrada pelo gerente executivo de 
Saúde, Henio Braga Junior, com o tema “Caixa de 
Assistência: Fortalecer o Pertencimento em Busca 
da Sustentabilidade”.

Outro momento de destaque do encontro foi a 
realização de trabalhos em grupos dos conselhei-
ros, com sugestões para a construção de um plano 
de ação voltado à execução de atividades visando 
ao fortalecimento da participação social na Cassi. 
Essa ação foi desenvolvida com base em seis seis 
eixos temáticos: Comunicação, Negociação, Saúde, 
Regulação, Serviços Próprios com Acesso Quali� -
cado e Funcionamento do Conselho de Usuários. 
Para cada um dos eixos temáticos foram seleciona-
dos temas inerentes que serviram de balizadores 
para o desenvolvimento dos trabalhos.

Os dois dias do encontro foram marcados por 
um amplo debate democrático entre os conse-
lheiros e a Caixa de Assistência, durante o qual 
os diretores eleitos Mirian e William rea� rmaram 
a disposição de fortalecer a participação social e 
fortalecer os Conselhos de Usuários da Cassi.

FORTALECER O PERTENCIMENTO EM BUSCA DA 
SUSTENTABILIDADE DA CAIXA DE ASSISTÊNCIA

Eleitos para a gestão 2012/16
Mirian Fochi,
diretora de Planos de Saúde e 
Relacionamento com Clientes

Conselheiros Deliberativos:
Antonio Tremarin,
José Adriano, Milton dos Santos 
(Miltinho) e Mário Engelke.

Conselheiros Fiscais:
Carmelina Pereira (Carminha),
João Antônio Maia, Cláudio Gerstner 
e Eduardo Marinho.

Orçamento
da Caixa de 
Assistência 2015

O Conselho Deliberativo da 
Cassi, a instância máxima na go-
vernança da entidade, vai discutir 
no próximo dia 19 de dezembro 
o orçamento da entidade para o 
ano de 2015.

É importante que os partici-
pantes, entidades sindicais e asso-
ciativas acompanhem os informes 
dos eleitos e o debate que vai 
acontecer a partir do dia 19, por-
que nestes momentos sempre há 
divergências entre as propostas 
das representações dos trabalha-
dores e as propostas do banco.

Eleitos para a gestão 2014/18
William Mendes, diretor de
Saúde e Rede de Atendimento

Conselheiros Deliberativos:
Fabiano Felix, Loreni de Senger,
Elisa de Figueiredo e Nilton 
Cifuentes Romão (Ramon).

Conselheiros Fiscais: Regina Fátima 
de Souza Cruz e Daniel Lilberato.
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CASSI E BANCO DO BRASIL INICIAM OS 
EXAMES PERIÓDICOS DE SAÚDE DE 2015

A Cassi é o maior plano de saúde do 
país no modelo de Autogestão. Além de 
cuidar da promoção de saúde, preven-
ção de doenças e recuperação de mais 
de 720 mil participantes dos planos Cassi 
Associados e Cassi Família, ela também 
é a entidade de saúde que executa por 
convênio o Programa de Controle Mé-
dico de Saúde Ocupacional (PCMSO) do 
funcionalismo do Banco do Brasil. São 
mais de 100 mil trabalhadores da ativa 
que farão neste ano de 2015 o Exame Pe-
riódico de Saúde (EPS).

O EPS é um procedimento médico 
realizado nos funcionários do BB e faz 
parte do PCMSO da empresa com o ob-
jetivo de promoção e preservação da 
saúde do conjunto dos seus trabalha-
dores. O EPS é também uma exigência 
legal (conforme previsto na NR 7 do MTE), 
uma vez que cabe às empresas emitirem 
anualmente, ao Ministério do Trabalho, o 
relatório sobre as condições de saúde de 
seus funcionários.

A realização dos Exames Periódicos 
também é um momento que favorece o 
processo de prevenção de doenças, uma 

vez que os médicos examinadores e os 
funcionários examinados podem, em 
conjunto, buscar alternativas para evitar 
ou minimizar os riscos de adoecimento a 
partir da realização de diagnósticos pre-
coces e da identi� cação dos riscos relati-
vos à atividade laboral. A Diretoria de Saú-
de da Cassi alerta para a importância da 
participação dos gestores das unidades 
do BB no processo, gerenciando a libera-
ção dos funcionários, pois todos os proce-
dimentos relativos ao EPS devem ser rea-
lizados durante a jornada de trabalho.

O Exame Periódico é uma excelente 
oportunidade para que os trabalhadores 
relatem aos médicos examinadores os des-
confortos físicos e mentais que estão sen-
tindo para a melhor identi� cação do pro-
blema e a consequente busca de solução.

Para a Cassi, o EPS resulta em uma gran-
de base de dados de onde é possível extrair 
relevantes informações sobre as condições 
de saúde do funcionalismo com o objetivo 
de subsidiar a elaboração de estratégias 
assistenciais, e acompanhar as ações do BB 
para mitigar os riscos no trabalho.

Pautada pela sua missão de “assegu-

rar ações efetivas de atenção à saúde por 
meio de promoção, prevenção, recupera-
ção e reabilitação, para uma vida melhor 
dos participantes”, a Cassi disponibiliza 
um modelo de Atenção Integral à Saúde, 
por intermédio da Atenção Primária, ba-
seada na Estratégia Saúde da Família.

IMPORTANTE
Os funcionários devem utilizar ex-

clusivamente as guias emitidas para 
esse � m, não se utilizando da carteira de 
identi� cação de seu Plano de Associados. 
Lembrem-se que a utilização da carteira 
de identi� cação de associados gera co-
participação nos custos, e a correta utili-
zação das guias pré-emitidas para esse 
� m faz com que os custos sejam contabi-
lizados diretamente no convênio � rmado 
entre a Cassi e o BB, não onerando a Caixa 
de Assistência.

Esperamos que as consultas médicas a 
serem realizadas sejam proveitosas para o 
esclarecimento dos principais riscos a que 
os funcionários estejam expostos e, ainda, 
para propiciar orientações em saúde vi-
sando uma melhor qualidade de vida.

Os dirigentes eleitos pelo Corpo So-
cial defendem a extensão do Modelo de 
Atenção Integral à Saúde para o conjun-
to dos associados (Sistema de Serviços 
de Saúde Integrado) porque é o modelo 
que tem melhores resultados em saúde 
e de equilíbrio econômico e � nanceiro 

no mundo todo, por ser mais racional 
no uso dos recursos e mais adequado ao 
quadro epidemiológico da população 
mundial na contemporaneidade.

Neste momento em que a Cassi de-
bate com o patrocinador Banco do Brasil 
e com o conjunto dos participantes por 

intermédio de suas entidades represen-
tativas e associativas a solução para o 
dé� cit no Plano de Associados e a busca 
pelo modelo de serviços de saúde mais 
sustentável para a Cassi, nada mais ade-
quado do que buscar avanços no EPS 
para o conjunto do funcionalismo.

É fundamental o envolvimento dos bancários na descrição dos desconfortos; dos médicos 
na anamnese para a prevenção das doenças e redução de riscos; e dos gestores, no apoio e 

liberação dos funcionários para todos os procedimentos necessários à realização do EPS

PROMOVER A SAÚDE E PREVENIR A DOENÇA, BEM COMO ACOMPANHAR OS CASOS CRÔNICOS
É A FORMA MAIS EFICAZ DE CUIDAR DA SAÚDE DOS TRABALHADORES E SEUS DEPENDENTES


